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Housing and housing policy in Brazil

The problem of housing is one of the most compelling evidences of 
the social issue in Brazil. The majority of the population has been, 
along history, setting their homes in inadequate places, highly pre-
carious in terms of infrastructure and with no technical guidance. 
Houses, in general, are built in places far from the central areas 
(which are better served by urban equipment) and when built near 
the city center, they are in places not yet valued by the real estate 
market (hills, edges, fl ooded areas, etc.). The housing process re-
fl ects social and economic inequalities observed in Brazil, where 
most workers fi nd it diffi  cult to buy a house either because of the 
high prices of the private market or of the insuffi  cient supply of the 
public housing sector.

The Old Republic (1889 to 1930) was marked by the absence of the 
State providing social housing, with the prevalence of rented houses. 
It is worth highlighting that, in that period, there were tenements - 
which according to Bonduki (1983, p. 139), were "a general term to 
designate collective homes ranging from a series of rooms along a 
corridor or around a hall of improvised dormitories at the back of a bar 
or warehouse, up to houses of rooms and their respective basements" 
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Habitação e política habitacional no Brasil

O problema da habitação é uma das mais graves expressões da questão social no 
Brasil. A maioria da população vem, historicamente, produzindo sua moradia em 
lugares inadequados, com alta carência de infraestrutura e sem orientação técnica. 
As casas, em geral, são construídas em lugares distantes das áreas centrais (estas 
mais servidas por equipamentos urbanos) e quando construídas próximas ao centro 
da cidade, são em lugares ainda não valorizados pelo mercado imobiliário (morros, 
encostas, áreas alagadas etc). A produção habitacional expressa a desigualdade so-
cial e econômica existente no Brasil, onde a grande maioria dos trabalhadores tem 
difi culdade de acessar a casa pelo alto preço da oferta privada e pela insufi ciente 
oferta pública de moradias.

A República Velha (1889 a 1930) foi caracterizada pela ausência do Estado na pro-
visão habitacional popular, motivo pelo qual predominava a moradia de aluguel. 
Destaca-se, nesse período, a existência dos cortiços - que segundo Bonduki (1983, 
p. 139), eram “uma denominação genérica da habitação coletiva que incluía desde 
uma série de cômodos ao longo de um corredor ou em volta de um pátio de dor-
mitórios improvisados no fundo de um bar ou armazém, até as casas de cômodos 
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- and workers' villas considered by Bonduki (1994, p. 715) as "a set of 
houses built by industries to be rented at low prices or even off ered 
to workers for free."

With the expansion of the industrial process, in 1937, the fi rst State in-
tervention for the production of social housing occurred with the cre-
ation of the Retirement and Pension Institutes (IAPs) (SOUZA; SANTANA, 
2013). It continued in 1946 with the creation of the Popular Housing 
Foundation (FCP), considered the "fi rst national body focused on the 
production of social houses" (HOLANDA, 2011, f.55). Those two institu-
tions produced, respectively, according to Bonduki (1994), 124,025 and 
16,964 units, totaling more than 140,000 houses in the country.

In the period of the military government, a national housing poli-
cy was structured with the creation of the National Housing Bank 
(BHN), of the Housing Financial System (SFH), of the Federal Service 
of Housing and Urban Planning (SERFHAU) and the Housing Com-
panies (COHABs). The SFH and BNH were created to promote house 
construction and ownership, preferably by people of lower purchas-
ing power. According to Maricato (1995), despite the fact that 4.8 
million housing units were subsidized in Brazil from 1964 to 1986, 
there was a signifi cant rise in the number of people living in the 
favelas because of precarious housing supply. The System has con-
tributed, thus, to the structuring of the private real estate market.

In the 1980s, the highlight was the insertion of the urban policy topic in 
the 1988 Federal Constitution in Article 182, which defi nes the responsi-
bility of the municipal power over the urban development policies aim-
ing at urban planning and social functions of the city, focused on the 
well-being of the residents. It also defi nes that the cities with more than 
20 thousand inhabitants must have, necessarily, a Director Plan. In turn, 
Article 183 deals with the special adverse possession, which should 
guarantee that any citizen, after fi ve years of uninterrupted possession, 
could require land property (SANTOS JÚNIOR, 1995).

In the 1990s, there was a weak state intervention in the housing pro-
duction, with a highlight to the creation of the Immediate Action 
Plan for Housing (PAIH), which "did not reach the goals set, having 
built 210 thousand units at signifi cantly higher prices than those pre-
viously announced" (HOLANDA, 2011, f. 62).

From 2003 on, with the creation of the Ministry of Cities, policies 
for housing, environmental sanitation, mobility and urban trans-
portation became more articulate. It was then formed the Council 
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e respectivos porões”- e das vilas operárias consideradas por Bonduki (1994, p. 715) 
como “conjuntos de casas construídas pelas indústrias para serem alugadas a baixos 
aluguéis ou mesmo oferecidas gratuitamente a seus operários”.

Com a expansão da industrialização tem-se, em 1937, a primeira intervenção do Es-
tado na produção de habitações populares, mediante a criação dos Institutos de 
Aposentadoria e Pensões (IAPs) (SOUZA; SANTANA, 2013) e em 1946, a criação da 
Fundação da Casa Popular (FCP), considerado o “primeiro órgão nacional direcio-
nado à produção de moradias populares” (HOLANDA, 2011, f. 55). Essas duas ins-
tituições produziram, respectivamente, segundo Bonduki (1994), 124.025 e 16.964 
unidades, totalizando mais de 140.000 habitações no país. 

No período do governo militar estrutura-se uma política nacional de habitação 
com a criação do Banco Nacional da Habitação (BNH), do Sistema Financeiro de 
Habitação (SFH), do Serviço Federal de Habitação e Urbanismo (SERFHAU) e das 
Companhias de Habitação (COHABs). O SFH e o BNH foram criados com o objetivo 
de promover a construção e aquisição da casa própria, preferencialmente pelas 
pessoas de menor poder aquisitivo. Segundo Maricato (1995), apesar de ter fi nan-
ciado 4,8 milhões de moradias no Brasil entre 1964 e 1986, houve um expressivo 
aumento do número de moradores em favelas associado à precariedade habita-
cional. O Sistema contribuiu, assim, para a estruturação do mercado imobiliário 
urbano privado.

Nos anos 1980, destacam-se a inserção do tema da política urbana na Constituição 
Federal de 1988, no artigo 182, que defi ne a responsabilidade do poder municipal 
na política de desenvolvimento urbano em vista do ordenamento urbano e das fun-
ções sociais da cidade, voltada para o bem-estar dos moradores. Defi ne também 
que as cidades com mais de 20 mil habitantes deveriam ter, obrigatoriamente, seu 
Plano Diretor. Por sua vez, o artigo 183 trata do usucapião especial, o qual deveria 
assegurar que qualquer cidadão, após cinco anos de moradia ininterrupta, poderia 
requerer a propriedade da terra (SANTOS JÚNIOR, 1995).

Nos anos 1990, houve frágil intervenção estatal na produção habitacional, com 
destaque para a criação do Plano de Ação Imediata para Habitação (PAIH), o 
qual “não alcançou as metas programadas, tendo construído 210 mil unidades 
a valores significativamente maiores que os inicialmente previstos” (HOLANDA, 
2011, f. 62).

A partir de 2003 registra-se a criação do Ministério das Cidades, que articulou as 
políticas de habi tação, saneamento ambiental, mobilidade e transportes urbanos 
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of Cities, with the discussions on urban policies held in the Confer-
ence of Cities. The National Housing Policy was also defi ned and the 
National Housing System of Social Interest was created pursuant to 
Law 11,124/2005. It is worth mentioning the increase of the volume 
of resources and modalities of federal programs, with the aim of 
meeting the demands of workers with a lower purchasing power. In 
2007, there were records of a rise in the resource allocation to the 
housing programs, with the launch of the Growth Acceleration Pro-
gram (PAC) that, in the housing area, prioritized the intervention in 
areas of precarious settlements, located in municipalities with more 
than 150 thousand inhabitants. In that period, there were also public 
selections to grant access to the programs of the National Housing 
Fund of Social Interest (FNHIS), using non-expensive resources from 
the General Federal Budget" (SANTANA; HOLANDA, 2016, p. 293)

In the year 2009, the Program My House, My Life (PMCMV) was in-
augurated by the federal government with the objective of meet-
ing the demands of the households with a monthly income up to 10 
minimum wages.  Cardoso and Aragão (2013, p. 44) stated that this 
Program presented the following problems:

(i) lack of articulation of the program with the urban policy; (ii) absence of 
instruments to face the land distribution issue; (iii) problems of localization 
of the new building projects; (iv) major privileges granted to the private sec-
tor; (v) large-scale building projects, (vi) low architectonic quality of build-
ings; (vii) lack of continuity of the program in relation to the SNHIS and loss 
of the social control over the implementation phase.  To those points, al-
ready highlighted in a number of analyses, we should add (viii) inequalities 
in the resource distribution as a result of the institutional model adopted.

Although the analyses of Cardoso and Aragão (2013) proceed, it is 
worth highlighting that the Program My House, My Life is, up to now, 
the most important federal program in the fi eld of Housing. Accord-
ing to offi  cial data, from the period it was launched (2009) to the year 
2016, more than 4.5 million housing units were off ered in 96% of the 
Brazilian municipalities. The Program has built more than 3.2 million 
housing units for 11 million persons (AVALIAÇÃO..., 2017).

Housing situation in Brazil and the peculiarity 

of the North Region

The indicators adopted by the Ministry of Cities to analyze the 
housing situation in Brazil are housing defi cit and inadequate hous-
ing. The concept of housing defi cit refers "to the quantity of new 
housing units that need to be produced to meet the cumulative de-
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e programas urbanos, sendo instituído o Conselho das Cidades, com as discussões 
sobre a política urbana realizadas nas Conferências das Cidades. Também foi defi -
nida a Política Nacional de Habitação e criado o Sistema Nacional de Habitação de 
Interesse Social através da Lei 11.124/2005. Ressalte-se a ampliação do volume de 
recursos e de modalidades de programas federais, com o objetivo de atender os tra-
balhadores de menor poder aquisitivo. Em 2007, registra-se um aumento no aporte 
de recursos nos programas habitacionais, com o lançamento do Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC) que, na área habitacional, priorizou intervenções em 
áreas de assentamentos precários, “localizadas em municípios com mais de 150 mil 
habitantes. Nesse período, ocorrem também as seleções públicas para acesso aos 
programas do Fundo Nacional de Habita ção de Interesse Social (FNHIS), contando 
com recursos não onero sos advindos do Orçamento Geral da União” (SANTANA; 
HOLANDA, 2016, p. 293)

No ano de 2009 foi lançado pelo governo federal o Programa Minha Casa Minha 
Vida (PMCMV), que tinha por objetivo atender famílias com renda mensal de até 10 
salários mínimos. Cardoso e Aragão (2013, p. 44) afi rmam que esse Programa apre-
sentou problemas tais como:

(i) a falta de articulação do programa com a política urbana; (ii) a ausên cia de instru-
mentos para enfrentar a questão fundiária; (iii) os problemas de localização dos novos 
empreendimentos; (iv) excessivo privilégio concedido ao setor privado; (v) a grande 
escala dos empreendimentos (vi) a baixa qualidade arquitetônica e construtiva dos 
empreendimentos; (vii) a descontinuidade do programa em relação ao SNHIS e a perda 
do controle social sobre a sua implementação. A esses pontos, já destacados por várias 
análises, acrescentamos ainda (viii) as desigualdades na distribuição dos recursos como 
fruto do modelo institucional adotado.

Não obstante serem procedentes as análises de Cardoso e Aragão (2013), vale re-
gistrar que, por outro lado, o Programa Minha Casa Minha Vida constitui-se, até o 
momento, no mais importante programa federal na área habitacional. Segundo da-
dos ofi ciais, do período de seu lançamento (2009) até o ano de 2016, possibilitou a 
contratação de mais de 4,5 milhões de moradias em 96% dos municípios brasileiros. 
Foram entregues, por esse Programa, mais de 3,2 milhões de unidades habitacio-
nais para 11 milhões de pessoas (AVALIAÇÃO..., 2017).

Situação habitacional no Brasil e a particularidade 

da habitação na Região Norte

Para analisar a situação habitacional no Brasil, os indicadores ofi ciais adotados pelo 
Ministério das Cidades são défi cit e inadequação habitacional. O conceito de défi cit 
habitacional se refere “à quantidade de moradias novas que necessitam ser produ-
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mands" (DENALDI; REGINO, 2009, p. 84; DÉFICIT..., 2006). The housing 
defi cit is calculated by components, which are aggregated to reach 
a single total number, representing: a) rustic households; b) impro-
vised households; c) cohabited households (cohabiting families and 
rooms ceded or rented); d) housing cost burdened (when more than 
30% of the family budget is spent with housing rent); e) defi cit due 
to depreciation of housing stock (DEFICIT ..., 2006). 

On the other hand, inadequate housing refers to the dwellings "that 
do not provide their dwellers with desirable conditions of habit-
ability" (DEFICIT ..., 2006, p.8), that is to say, there are "problems in 
the quality of the dwelling, not implying, however, the need for 
new constructions "(DALALDI, REGINO 2009: 84). The following ele-
ments are considered as inadequate housing: a) households lacking 
infrastructure (lack of water supply and/or sanitary sewage and/or 
electricity and/or garbage collection); b) households with excessive 
population densities (more than three residents per bedroom); c) 
households without exclusive sanitary unit; d) households with land 
property problems (DENALDI and REGINO, 2009).

The available data on the housing situation (defi cit and inadequacy) 
in Brazil demonstrate that the most signifi cant problem is the lack of 
infrastructure. According to the indicators in 2010 Municipal Housing 
Defi cit in Brazil, edited by the João Pinheiro Foundation (2013), based 
on the 2010 Population Census, the housing defi cit in Brazil in 2010 
reached 6.9 million households, while the lack of infrastructure was 
around 13 million. While in the country, the lack of infrastructure cor-
responds to 26.4% of the total permanent private households in the 
North Region, this fi gure represents 63.1%, the highest percentage, 
when compared to the other Regions (Northeast: 43.4%; Southeast: 
11.7%, South: 23.8% and Central-West: 43.3%).

Regarding the lack of infrastructure, two components stand out for 
a more detailed analysis: the existence of a general water supply net-
work and the existence of garbage collection, in more updated data for 
2016. Regarding the fi rst component, in Brazil, 14.2% of the 69.2 mil-
lion permanent private households are considered unserved, that is, 
the water supply is made through wells, springs or others. This indi-
cator reaches 40.2% in the North Region, which stands out among 
the other Regions of Brazil (Northeast: 20.1%, Southeast: 7.6%, South: 
11.3% and Central-West: 12.5%) (Graph 3.2) (PESQUISA ..., 2016). Re-
garding the second component, in Brazil, 9.6% of the households are 
not assisted by garbage collection service. Garbage, in those cases, 
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zidas para atender às demandas acumuladas” (DENALDI; REGINO, 2009, p. 84; DÉFI-
CIT..., 2006). O défi cit habitacional é calculado por componentes, que se agregam 
para alcançar um número único total, sendo: a) domicílios rústicos; b) domicílios 
improvisados; c) domicí lios coabitados (famílias conviventes e cômodos cedidos ou 
alugados); d) ônus excessivo com aluguel (comprometimento de mais de 30% do 
orçamento familiar com aluguel da moradia); e) défi cit por depreciação do estoque 
de moradias (DÉFICIT..., 2006).

Por sua vez, a inadequação habitacional diz respeito às moradias “que não propor-
cionam a seus moradores condições desejáveis de habita bilidade” (DÉFICIT..., 2006, 
p. 8), ou seja, são “problemas na qualidade da habitação, não implicando, contudo, 
na necessidade de novas construções” (DENALDI; REGINO, 2009, p. 84). Consideram-
-se inadequações habitacionais os seguintes elementos: a) domicílios com carência 
de infraestrutura (ausência de abastecimento por rede de água e/ou solução de es-
gotamento sanitário e/ou energia elétrica e/ou coleta de lixo); b) domi cílios com 
adensamento excessivo de moradores (mais de três moradores por dormitório); c) 
domicílios sem unidade sanitária exclusiva; d) domicílios com problema de nature-
za fundiária (DENALDI; REGINO, 2009).

Os dados disponíveis sobre a situação habitacional (défi cit e inadequação) no Bra-
sil, demonstram que o problema mais expressivo é a carência de infraestrutura. 
Conforme os indicadores em Défi cit habitacional municipal no Brasil 2010, editado 
pela Fundação João Pinheiro (2013), com base no Censo Demográfi co 2010, o défi cit 
habitacional no Brasil, em 2010, alcançava 6,9 milhões de domicílios, enquanto a 
carência de infraestrutura girava em torno de 13 milhões. Enquanto no País, a carên-
cia de infraestrutura corresponde a 26,4% do total de domicílios particulares per-
manentes, na Região Norte, esse dado representa 63,1%, sendo o maior percentual 
quando comparado às demais regiões (Nordeste: 43,4%; Sudeste: 11,7%, Sul: 23,8% 
e Centro Oeste: 43,3%).

No referente à carência de infraestrutura, destacam-se dois componentes para 
uma análise mais detalhada: a existência de rede geral de abastecimento de água 
e a existência de coleta de lixo, em dados mais atualizados referentes aos anos 
de 2016. Em relação ao primeiro componente, nota-se que no Brasil dos 69,2 
milhões de domicílios particulares permanentes, 14,2% são considerados sem 
serviço, ou seja, o abastecimento de água é feito através de poço, nascente e 
outras formas. Esse indicador alcança 40,2% na Região Norte, o qual destaca-
-se das demais regiões do Brasil (Nordeste: 20,1%; Sudeste: 7,6%; Sul: 11,3% e 
Centro Oeste: 12,5%) (Gráfico 3.2) (PESQUISA..., 2016). Em relação ao segundo 
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is usually burned, buried or given another destination. The North 
Region presents the highest percentage (20.6%) when compared to 
the other Regions: Northeast; 19.7%, Southeast: 3.4%; South: 5.7% 
and Central-West: 7.4% (Graph 3.3) (PESQUISA..., 2016).

The time line of housing assistance demonstrates that Brazil still 
lacks a broader debate on the housing issue and housing policies. 
According to data from the 2010 Population Census (CENSO..., 2010), 
of the total of 57.4 million occupied private housing units, 3.2 mil-
lion (or 5.6%) are built in subnormal agglomerates, considered "as 
a set of at least 51 [...] housing units (shacks, houses ...) lacking, in 
general, essential public services, occupying or having occupied, (...) 
land owned by others (public or private) and being arranged (...) in a 
disorderly and dense manner"(CENSO... 2010, p. 27). 

The percentage of occupied housing units located in subnormal 
agglomerates in the North Region, again, stands out among the 
Brazilian Regions, reaching 11.6% of the total number of the occu-
pied housing units in this Region. In the other Regions, the index is: 
6.2% in the Northeast, 6.4% in the Southeast and 1.9% in the South 
and 1.3% in the Central-West (indexes calculated based on the 2010 
Population Census (CENSO..., 2010).

The offi  cial housing data show that the housing situation is prob-
lematic all over the country, but in the North Region it is even worse, 
considering the results of all the indicators presented: housing defi -
cit, inadequate housing due to lack of infrastructure - such as water 
supply and garbage collection - and, housing units in subnormal ag-
glomerates.

In the North Region of Brazil, the housing problem achieves an im-
portant complexity due to its particular elements such as the occu-
pation process, extraction of raw materials (especially the sectors 
of mining, logging, energy), geographical characteristics, distance 
from other regions, low infrastructure (in terms of roads, railways, 
airways and riverways) for intraregional displacement, low human 
development indices, some cities with riverside housing typology 
(wood construction), serious land and environmental confl icts. This 
picture points to the "challenge of including, in the region's hous-
ing planning and execution, the peculiarities inherent to the lives 
of people living in riverside communities (Ribeirinhos), quilombolas, 
Indians and others who demand diff erentiated housing typologies" 
(SANTANA; HOLANDA; MOURA, 2012, p. 19).
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componente, verifica-se que no Brasil 9,6% dos domicílios não são assistidos 
pelo serviço de coleta de lixo, sendo este queimado, enterrado ou dado outro 
destino. A Região Norte apresenta o maior percentual (20,6%) quando compara-
do às demais regiões: Nordeste; 19,7%, Sudeste: 3,4%; Sul: 5,7% e Centro Oeste: 
7,4% (Gráfico 3.3) (PESQUISA..., 2016).

O percurso histórico do atendimento habitacional demonstra que o Brasil ainda 
carece de uma melhor discussão da questão da habitação e da política habita-
cional. Segundo os dados do Censo Demográfi co 2010 (CENSO..., 2010), do total 
de 57,4 milhões de domicílios particulares ocupados, 3,2 milhões (ou seja, 5,6%) 
estão construídos em aglomerados subnormais, considerados “um conjunto de, 
no mínimo, 51 [...] unidades habitacionais (barracos, casas...) carentes, em sua 
maioria de serviços públicos essenciais, ocupando ou tendo ocupado, (...) terreno 
de propriedade alheia (pública ou particular) e estando dispostas (...) de forma 
desordenada e densa” (CENSO... 2010, p. 27).

O percentual de domicílios ocupados, localizados em aglomerados subnormais 
na Região Norte, novamente se destaca dentre as regiões brasileiras, chegando a 
11,6% do total de domicílios ocupados nessa Região. Nas demais regiões esse índice 
é de: 6,2% no Nordeste, 6,4% no Sudeste e 1,9% no Sul e 1,3% no centro-oeste (Cal-
culado com base no Censo Demográfi co 2010 (CENSO..., 2010).

Os dados habitacionais oficiais demonstram que a situação habitacional é pro-
blemática em todo o País, mas que apresenta uma gravidade na Região Norte, 
considerando os resultados de todos os indicadores apresentados: déficit ha-
bitacional, inadequação por carência de infraestrutura - a exemplo do abaste-
cimento de água e do serviço de coleta de lixo - e, domicílios em aglomerados 
subnormais.

Na Região Norte do Brasil, o problema habitacional assume uma complexidade im-
portante por conta de seus elementos particulares como processo de ocupação, 
extração de matéria-prima (especialmente o setor mineral, madeireiro, energético) 
características geográfi cas, distanciamento de outras regiões, baixa infraestrutura 
(viária, rodoviária e aeroviária e fl uvial) para deslocamento intraregional, baixos índi-
ces de desenvolvimento humano, algumas cidades com tipologia habitacional ribei-
rinha (construção em madeira), graves confl itos fundiários e ambientais. Esse quadro 
aponta o “desafi o em incluir no planejamento e execução das políticas habitacionais 
nessa região, as particularidades inerentes à vida de pessoas que habitam em comu-
nidades ribeirinhas, quilombolas, indígenas e que demandam tipologias diferencia-
das na construção da moradia” (SANTANA; HOLANDA; MOURA, 2012, p. 19).
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Because of that, it is quite important to value the urban policy in-
struments institutionalized by the Ministry of Cities, especially the 
National Housing Policy and the National Housing System of Social 
Interest.
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Por conta disso, considera-se importante a valorização dos instrumentos de po-
lítica urbana institucionalizados pelo Ministério das Cidades, especialmente a 
Política Nacional de Habitação e o Sistema Nacional de Habitação de Interesse 
Social.
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Gráfico 3.1 - Distribuição dos domicílios particulares permanentes,

por condição de ocupação - 2016

Graph 3.1 - Distribution of permanent private housing units, by tenure - 2016

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua 2016.
Nota: Informações das entrevistas realizadas nos domicílios visitados pela primeira vez em cada um dos 
quatro trimestres do ano./Note: Information of the interviews carried out in the housing units visited for the 
first time in each one of the four quarters of the year. 
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Gráfico 3.2 - Distribuição dos domicílios particulares permanentes,

por existência de rede geral de abastecimento de água,

segundo as Grandes Regiões - 2016

Graph 3.2 - Distribution of permanent private housing units,
by presence of water supply system and Major Regions - 2016
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(1) Domicílios com abastecimento de água através de poço ou nascente ou outras formas./ (1) Housing 
units with water supply through wells or wellspring or other types.

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua 2016.
Nota: Informações das entrevistas realizadas nos domicílios visitados pela primeira vez em cada um dos 
quatro trimestres do ano./Note: Information of the interviews carried out in the housing units visited for the 
first time in each one of the four quarters of the year. 
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Gráfico 3.3 - Distribuição dos domicílios particulares permanentes, por

existência de serviço de coleta de lixo, segundo as Grandes Regiões  - 2016

Graph 3.3 - Distribution of permanent private housing units, by existence
of garbage collection service and Major Regions - 2016
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Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua 2016.
Nota: Informações das entrevistas realizadas nos domicílios visitados pela primeira vez em cada um dos 
quatro trimestres do ano./ Note: Information of the interviews carried out in the housing units visited for the 
first time in each one of the four quarters of the year
(1) Domicílio cujo lixo é queimado, enterrado ou dado outro destino./(1) Housing unit whose garage is 
burned, buried or given another destination.
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Por domicílio
particular

permanente/
Per permanent

private
housing units

Por dormitório
em domicílio

particular
permanente/
Per bedroom
in permanent

private
housing units

             Brasil/ Brazil   69 224   205 511 3,7 1,7

Norte/North   5 003   17 427 4,4 2,0

Nordeste/Northeast   18 321   56 772 3,9 1,7

Sudeste/Southeast   30 152   86 361 3,5 1,7

Sul/South   10 482   29 407 3,4 1,6

Centro-Oeste/Central-West   5 266   15 545 3,6 1,7

Fonte/Source:  IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios Contínua 2016.
Nota: Informações das entrevistas realizadas nos domicílios visitados pela primeira vez em cada um
dos quatro trimestres do ano./Note: Information of the interviews carried out in the housing units visited
 for the first time in each one of the four quarters of the year.

Tabela 3.1 - Domicílios particulares permanentes, pessoas residentes 

por domicílio particular permanente e dormitório em domicílio 

Table 3.1 - Permanent private housing units, persons residents

 per permanent private housing units and per bedroom in permanent private

em domicílios particulares permanentes e média de pessoas, 

particular permanente, segundo as Grandes Regiões  - 2016

 in permanent private housing units, and average number of persons,

Média de pessoas/
Average number of persons

Grandes Regiões/
Major Regions

Domicílios
particulares

permanentes/
Permanent

private
housing units 

(1 000)

Pessoas
residentes

em domicílios
particulares

permanentes/
Persons

residents in
permanent

private
housing units    

(1 000)

housing units, by Major Regions  - 2016




